
Apanhei-te cavaquinho 

Música de Ernesto Nazareth 

Letra de Paulinho Garcia 

 

1ª parte 

Esse Chorinho que hoje todo emocionado, 

Com o coração apertado eu escuto novamente, 

Numa forma diferente ele vem trazer de novo 

A saudade do meu povo, aquela gente que eu nunca esqueci. 

 

Inda criança apanhei-te, cavaquinho 

E entre sambas e chorinhos eu deixava minha mente 

Viajar devagarinho outras terras e outras gentes 

E a saudade era somente uma rima em um samba canção. 

 

(Instrumental) 

 

1ª parte 

Já não existe o boteco da esquina 

E o samba e o chorinho encontraram novas rimas, 

E o mundo é diferente e a saudade é diferente 

Ou quem sabe simplesmente o que é diferente aqui sou eu. 

 

O que não muda é este coração Brasileiro, 

Que ouve cheio de alegria o chorinho verdadeiro 

Que a flauta do maestro Altamiro agora traz; 

Lembranças e saudades dos meus tempos bons em Minas Gerais 
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